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RARA RARARRS 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Ha muitos dias que os mais interessados na 
politica mal comem e pouco dormem. Propóem» 
Donas é fazem se apostas: O ministerio ora 
párese'caimbaienr sobre uma base, de are ora 
Do cosstra eme: como 0 arco grande dos Abu 
Livres E crise; ão ha duvida! di do pela arcada. > engano puro, as reformas vão ser discutidas. 
Ea stude do sr. Bresideme do Conselho pare: 

cia oscila, na, ésma Inconstanci da agulha do 
Barone: ora indicando bom tempo fixo, ara 
temporal cançndo tina vez por oia ape 
as ho variavel liamente, parece que a ciencia mais uma vez tiumphon e o sr. José Luciano de Castro já 
Ho sabbado se apresentou na camara dos depa- 
tidos, entrando am discussão « respondendo 40 Jeades da minoria, sr. dodo Franco. 
Sa camara estava. funeclonando e ainda não 

se sabia 40 certo se o Presidente do Conselho isa à sessão, Na sola havia Brando suseurro, grande animação nas galerias, Depois de Incidentes relativamente poco im- portntes, do na mesa o parecer sobre a refor- E levatagusse sr 1085 Fianco e depois de algimas palavras energicas, mandou para à mesa aMeguinte moção, por cl asslgnada e pelo ar. 
Arroyo, Campos Henriques, Jacintho Candido e Luciano Monteiro: nA camara, reconhecendo que à presente sessão consttucignal foi proposta é delierada antes de decorrido o praso exirele- cido no art. 9º do a acto addidional de 24 de julho de 1888, é Considerando: que a iiracção teste preceito torna irrita. € Anula qualquer 
declara incompetente, para conheger da mate” Fis do projeto “RespondennJhe 0 a. José Luciano, dizendo que 
não errou quiado no anno fasstdo propor a & forma da carta e que esperava que emão foste discutida à questo do praso, estabelecido no ato adcionhl a que 0 dr João Franco se refe. Fira, Ninguem então a levantou, ox. regenerad es tinha. abandonado todas aá discussões, não immtando o exemplo do ar. Dia Fereira. "Tendo o sr; Presidente do Conselho proferido no Seu “discurso algumas palavras em que o se. João Franco julgou ver” olensas o «eu partido, 
foi-a replica [eita com menos serenidade, inter. vindo por vezes a campainha do sr. Presidente, & aredando-e o debate pelo emprejo de frases domo a de desordem para exploração é chefe de 
Bata que a disueão confiou aclorada s paixões partdarias, estão deveras aecesas. Dizem judiciosamente as. Novidades: «Assim acontece Que GS malfaddas elormas pot asno tendo emsi cousa bon que valesso a pena de'canceras 4 vão servir para atgravar 0s dis dios paridrios Fazendo referer 0 olios ata gonismos em anel imperiosa de desforeo Serio appronadas de reformas, polideas? E esse um do enas proposto, Aluna proses sas parecem ser de Opifio de que” 0 projecto deve der abandonado, ER Como se vê, 2 aguia do baromeiro continda no variavel. O sr. residento do Conselho foi muito visita- do em sua casa por todos 6 seus um gos. que O ras, de que deu to 

jam boatos voan-   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

Em Hespanha o mmniaero eu em riso, par 
recendo a todos para muito breve a queda do mi itero presidido por alves Da Chi chegam noticias que obrigam todos, os pie a colo cuido Coat R RESTO cxsb da, necessidade e dntervençdo di irânds fer armadas pra comer bos, Do Trans AS pão ligam Dos que age Espa pira 
breve o termo da guerr a ú a E (Os ingurrertos Boxer são talvez cem mil. Seu o, Cla beça fa po o “6 convi Escuna sgia patco bro firer-se proclamar imperador rubi pretendes xterainarios eita o inbelscer cb antigos contumes do impera incendiar já 28 missões Hranceza é ingleza dessa todas as resiencias de verão das e- bes a peste de Pekim E a catedral caholica Raridade 

  

  

  

Os mortiinios continuam. À columna que se dirige contra Pekim é com- posta de 300 russos, 186 lrancezes, 104 américa. hos, 102 japonezes o italianos e 25 avstriacos. Ô almirante americano que está em Manila re: cebeu ordem para enviar para a Chin um navio. om carvão e provisões para mil homens durante 
Pareéé que a Inglaterra enviará para o Celeste Império, algumas brigadas das que, operam. ná Aínca do Sul. À opinião publica ncha-se excita- da e muitos perguntam se novos revezes não se. “ão consequência do enfraquecimento das forças que operam conra os boers. As Ultimas noticias vindas da Africa não são de molde para renovar o sonho dos ingleses de feli- cndades, de vitorias. Muito pelo contrário. Emqanto dos diferentes paízes do mundo nos. chegam notícias de violentisimas commoções po- liticas ou guerras rucis, da França só nos chegam novas de festas, ovações, conquistas da art é da 
Paris, que grande numero de comboios, de ex. traordiaria velocidade é barateza, pôr Quasi o portas de Lisboa, é hoje entre nós tão falada co- To se diuma cola noisa se tratasse, Verdede É que muitos interesses tem hoje Portugal nessa Sxpesção, d'onde todos o dias nos contâm mára- vilhas que foram muito além de toda a esperança. As moxtas secções teem chamado à attênção de nacionaes e estrangeiros. Os jornaes de Paris, teem-se todos elles. referido com elogio ao bom gosto das instalações para cujo brilhantismo con- orreram muitos e grândes artists, Terxeisa Lo” 

pes, Minini, Vaz, Res Por telegramas recebidos em Lisbos sabemos que foram premiados com medalhas d'oiro dois grandes arústas portuguezes, muito discutidos Entre nós, mas ambos muito considerados. Columbano Bordallo e Salgado aeibam de re- eebêr do jury internacional um solemne testemu alho de apreço Que atécerto ponto, essi com. ensação à tantos desgostos que mui paiz pequeno Bomo o nosso ensonibram à vida dos artistas Pois os atas portuguezes trabarham à valer, algons muito bem, outros muito, infelizmente o meio pobresinho não permitte que se viva aqui exclusivamente de arte pura, Quem verdadeiramente se revela infaigavel é Eduardo Sewalbash. Nem menos de quatro pe- as delle foram representadas desde o Comaço o invernos. Porta de Xabragas Harri do iáao, Broto, O Dente do Mio, E todas com graça, daquella graça muito delle, com que tem Eenfítistado as sympathias de todas as pltéss O Dente do Maçarico tem obtido o maior exi to no heatro da Rua dos Condes. Peça magica om verdadeiros achados, excllnte companhia, 
Maria Gonçalves, que pela primeira vez repre- 

sentou agora em Lisboa fallando a lingua da gua de, Conquistou rapidamente as aympatias do publico, Os úhcatros teimam em não fecharem no tem- po auente e parece que tsem razão, pelo menos Por emquanto O Colyseu continua com às mesmas enchentes. do costême e para. muto breve annuncia se O início, de nova epoca no theatro D, Amelia com à representação da magica de grande espectacu- To princesa encantada BrANCA SD O Papuss já acordou €, segundo se diz, ganhou “um. dinheirão, emquent esteve de barriga para o ar, regaladamente dormindo à sua sonees. Um. homem feliz, O fheatro da Trindade deve abrir brevemente. Desejamosdhe a sorte que Affonso Faveira teve na passada epoci Peste nosto amigo chegam-nos excelentes no- ticias. Toda a companhia chexou de perfeita sau. de do Rio de lanero e obteve grande et a Ava dhzul pa sua primeira representação. Mas, coma sempre, nestes tempos de calor, os toiros teem o privilegio de atrahir a grande con- Gorrene A “ultima toirada na Praça de Algés, em bene- 
fico de Fernando de Oliveira, agradou extraordi- 
nariamente, “Toiros, cumprindo, casa cheia, artistas de pri 

ira ordem, beneficiado aympathico à todos Estima no me das festas. Toirads por toda a parte, Claro extá que a maior parte deli Sem toiros. Mas é um pretexto para sé subir de Iisboa e ir apanhar um bosendo de calor ão cam- po... onde elle é muito maior. Dia de Santo Antonio, esplendido! 
Uma verdadeira romatia para fóra Do mais 2, mais tinha andado à reda... Lote- ria grande de cincoenta contos. Um dos maiores. premios foi dividido por todos os trabalhadores 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   

da nova Escola Médica, Cone quarenta e tantos 
Continua a ter razão o Eduardo Garrido. À 

sorte grande é uma coisa... que sai aos outros. 

  

“João da Camara. 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 

Succedem-se as maravilhas, andamos de encan- 
to em encanto, como um pobre mendigo, que de 
repente se achasse transportado a: om dos plan aíticos palvcios das Mil e Uma Noites! Parece-nos curto o tempo, é só desejariamos ter o condão de nós desdobrarmos, iplicaçmos, centuplicarmos, para, afuma só molte. podermos assis à todas às TÊas, entrarmos em todas às Secções, viitarmos todo os theatros. Paris'é um mundo, tem isso sido êscripto mui- 
tas vez; mas o mundo que é hoje, sempre vesudo “e galho, ougmentada a sua população com milha- rés de estrangeiros, ninguem o póde descrever, pois que um 56 golpe de vista abrange em dois Segundos o que tomos volumosos não saberiam contar. A Lampada de Aladim sinda existe; chama-se agora trabalho, esforço, inteligencia, dedicação, 

E cliro que 6 pavilhão portuguez continua à 
ADORA RIGI E pa Mas” posso. acerescentar “om orgulho que tam- bem fem chamado à aitenção de todos o» estan: Beiras, à quem temos ouvlvo, felizmente, muitas frases que nos consolam da indiferença e quast despreso com que muita vezes nos maliratam. Ealarei portanto hoje das novas secções indus guradas ultimamente moma pequenina esta mui fo inúma. À nossa, exposição agricola, embora “os nossos vinhos. povo. se aehe exposto que dede da qua: riquissima diversidade, tem sido. muito elogiada por todos os visitntes. O Porto € am am 08 eds melhores productos 

ecoração é simples de muita originalidade st para seu bom list ter concorrido o ta lento do nosso grande escuptor Teixeira Lopes Som uma. bella composição representando uma emule do Minho à espramer iva dento duma 
Merece elogio pelo myito que se dedicou tra- dalhando pelo bom exito dlesta. notabilisima secção o st. Cineimato da Cost o STÓrS para nos orgulhar são o nojo pavi ão coloninl e a sala portugueza no Palacio dos Exercitos de terra e mar. Pena é que o pavilhão das nossas colonias tanto tenha tardado. ém abrir. Muitos estrangeiros já teem saido. de Paris e foram-so sem fazer uma jáda do que valem as nossas colonias em nossas mãos, de que é eloquente prova a surprehendente 

exponico Monde aiubamos de chegar” 
E ainda mararilhados pelo que vimos e de que ão faeiamos a menor Ra, que escrevemos estas. Jinhos, sentindo” o nosso patriotismo docemente afngado pelas palavras Miongeiras para nós, de aus trazemos ob ouvidos cheios. "Na! Gala” da secção, dos exercito reyelou-se o excellente gosto do nosso querido amigo, major 

de engenhéria, Monteiro de Lima, que tem sido. 
muito 'cumpribentado é tem recebivo inequivo. 
Ene provas "de apreço de naciondes e extrângei- 

Ranini, que pintou o tecto, é Carlos Reis, que 
degorou “a. paredes com oito magnificas telas, 
to concorreram para o excelleme effcito desta 
vastissima sala, que tem chamado a attenção dos, 
Entendidos no sssumpro. É 
indo teres moto inaugurações. A propria 

França não tmnha prom ptas a tempo as suas insta- 
ações. Como 8€ vB: Cá e lá. (Os estrangeiros andam por aqui radiantes. A 
rrança acolhe-os com uma bizarri extraordina- 
ae Lovaslhes, um Bocudmho caro, mas trat-os im" gente vontade de não tornar à 

  

   
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

  

      
Tt todos devem esta satisfetisimos o Rei 

du Suecia e à Maria Guerrero É talvez exquisito que eu, assim junte estes dois nomes, um Rei é 
di Ati; mas É que, no mesmo dia, ascx ds 
dias grandes ovações, a do Rei nas torndas à 
de"Guêrrero no, theatio. Que diga-se à verdade, 
ds reis sempre úiveram que set um nadinha acto” 
Fês “uma arvsta como Guerrero é rainha. em 
Toda a parte. 

  

  

Pas, 1 ja de 130. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

OS PRINCIPES DE THURN-EI-TAXIS 
O presente anno parece que será o mais nota- 

vel em casamenos. principescos de todo o secu= Jo xix, prestes a findur. Assim O declara um ilus. 
tado 'ebcripior dizendo que, visto os records 
tarem em voga, o Almanach de Gotha poderá ci. far o anno de ig0o como sustentando perfia- 
ménte este recor Na verdade assim succedo ; é grande o numero 
dos casamentos ajustados, é entre elles indicam- 
e gs seguinte ENS rincipe e a princeza Ludwig de Coburgo 
archiduguera Stephanie de Austrix eo conde Bl 
mar Longay a princeza 1 izabeih de Waldeck eo 
conde hereditário de Erhach Schoenberg a prin- 
cera Maria da Grecia é o grão duque Georges da 
Russia; o principe Alberto da Belgica e a prince- 2a Elizabeth da Baviera; a rainha Walheltina de 
Hollanda com um principe de Wicd o archi du- 
que Franz Ferdinand dihustria e à princeza So. 
bia ton Chotel; a princeza Maria Liza de Gum- 
erland e o principe Max de Bade 0 principe 

Rupert de Baviera € a gri-duqueça Maria Ga. briela, filha do principe Carlos “Fheodoro de Ba- 
viera; a archi-duqueza Maria Thereza dust 
2 conde Ladisia son Cosriaa; é finalmente o 
uque Roberto de Wurtemberg e a archi-duque- 

za Maria Immaculnto Rassena 
A” casa de Braganta parece pertencer neste amo à palma dos enlaces mairimoniaes, pois 

que além do da infanta D. Maria Thereza Com o 
principe de Taxis, cujos retratos ceproduzimos, 

acham justos oficialmente o consorcio do pri cipe alberto da Belgica, filho do conde de Flan- des e sobrinho do rei L.topoldo, com à princeza Isabel Valeria, fiha do principe'Garlos Theodo- Toy chefe da casa ducal da Baviera é da duqueza Mária José de Bragança, filha de D. Miguel, que foi rei de Portugal; e à princeza Maria Gabriela, à da nginceza sabe! Valerio, vas casar Com à principe Bupprecht, que será Um dia rei da Ba Vira, como ' prinsipe Alberto será rei da Bel. gica, 
Como nota interessante sobre o assumpto d Temos que o mesmo escripior averiguou à enor- me desproporção que ha entre 0 numero de pi cezas casadoiras e o de principes em cguaes ci cumstancias, pois que, segundo uma estatistica do. Stateman's Year! Book não ha mais de 13 prin- ceras de idade casadoirã, entre 08 15 € 35 annos, é 38 principes, membros de familias reinantes, Cotre do é 45" anos. Uma princeza real para 3 principes! 

  

  

   

  

  

    

  

  

    

   

  

Os prin ipes de Taxis, cujo consorcio relisado. 
em 22 de maio ultimo em Regensbur, noticia- 
mos, são uma neta do rei de Portugal D. M guel 
€ um conde do império, que assim estreitaram os, laços de parentesco que ja a ambos unia, 

“A biographia dos nobres esposos é digna da dos seus antepassado:   

  ú hereza, cujo nome por 
inteiro é o de Dona Maria Thereza Carolina Mi ela Gabriella Raphacla Anna Joseplina Anto- nia Francisca d'assis de Paula Brigida Pia Ge- 
rardina Severina Igmacia Luiza” Jong, foi ter ctira: filha do primeiro casaméênto do st. D. Mi fuel. de Bragança com a sr; D. Ieabel Maria de humm er Thnis, tendo, nascido. em Oedenbourg ém 26 de janeiro de 1841. 
“Or phã de mi, dias apoz do nascimento, acom- 

panharam-n'a Os ensinamentos de sua venieranda 
Avó, e mais tarde finda as lições das mestras do: mesticas, foi confiado o complemento da sua il Justração 4 religiosas Salesiana de Munic, em 

Serciu.he depois de segunda má 
esposa do sr D. Miguel de Bragança. 

Da longa permanência em Ratisbonne, solar do 
benemerito e úllustado principe, ch de Thurn-et: Taxis, veiu à manifestação do amor reciproco, que o bispo de Ratisbonte abençoou na capelia do palscio de Saint Emmariano na presença da deputação portugueza do partido le” Bitimisia. 

Pertence o noivo é opulenta cnsa de Thur:et- “Taxis, cujos vastos domínios se estendem pela 

     

  

  

    a augusta. 
  

    

Baviera, pela Russia, pela Austria é pelo Wur- 
temberg k Ô principe Carlos Luiz Lamoral Eugénio de 
Thuin-et. Taxis é official no 2º regimento de ca- 
vallaria Taxis, cavallciro da Ordem bavara de 
S. Jorge, 3: lho do principe Maximiliano de Thurn-et-Taxis, já falecido, e da Princeza Euge- 

de Tascher-de-la-Pageria, é nasceu em Augs- 
Dourg, aos 19 de outubro de 1663, Pertencem lhe, Como a todos às principes de 
sua família, além da nobreza do Imperio, contr- 
coada já em 1a, as honras princpéscas devias 
aos condes de Valsassimá, Hochgeboren em Aus- 
tria, Altezas Renes na Hollanda, Prussia é Ba. 

  

  

  

  

  

A GUERRA NA AFRICA DO SUL 

Depois da morte do valente general Joubert, o heroe cujo nome prestigioso tânta vez se insere 
veu nas victorias dos boers, não voltámos 40 de- 
solador assumpto da guerra actual, Essa enorme 
perda moral é material pareceu ter desanimudo os 
patriotas transvaalianos e chegou-se a imbgin que elles succubiriam breve, À notícia da facil 
entrada de Roberts em Pretoria confirmava, ex- 
cedia até, tão tristes previsões. Suppunha-se en. 
tão que & termo da lucta se avisinnava, embora se caleulasse que a continuação della em guerri- 
Ilhas seria inevitavel. 

Daqui resulta 0 caracter apparentemente des- 
organisado que tomou à guerra anglo-transvaólia- 
na. E a persistencia dos alliados nesta tactica au- gmentará muito as dificuidades dos inglezes 
À Joubert suecedera no commando das tropas 

federados o general Kronge, que não tardou a ser 
aprisionado, vendo se o prebidente Kruger força- 
do a tomar 0 su logar, para Com O prestigio da 
sua auetoridade incutir novo alento aos seus de- 
nodados compatriotas. E Acossado. pelos inglezes, O venerando ancião 
tem successivamente mudádo à séde do seu go- verao, é, ora se encontra prociamando aos trans- 
vaalianos de qualquer povoacão mais distante e. 
bem defendida, ora deatro de um waon prompto à 
deslocar-se para auiro ponto. À Isto se reduziu à séde do governo do heroico Transvaal essa re 
sidencia está hoje num ponto, Amanhã moutro, 
og acasos da gua be se que actualmente Krugor ordenou que se mudasse o quartel-general dos boers para Alk- 
imaar, proximo de Nelsfrut 

Para constraste offerecemos hoje aos leitores uma vista geral da capital do Transvaal, a cidade 
de Pretorio, cujo nome rememora o celebre chefe 
Preturius, que fundou é dirigiu Os primeiros és. tabelecimentos aos boers na África do Sul. 
À vista que reproduzimos é tomada da Praça da Esreja € dá boa idéa da vastidão é importam cia da cidade republicana, admirando-se n'elia beilos edificios, que os bocts não arrazaram nem destruiram, como se dizia ser sua intenção Apezar de dominados e exhustos, os boers continuam inflingindo serias derrotas aos imgle- 26s; e ainda us Úlumas duas forum importantes, 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  Sa pondo em aco do comunicações do exer. cito inglez, que chegaram 1 estar ihtérrom talçez durânio dois ou mais dido Na segunda detrota rechaçou-se valentemente os postos avançados de Pietoria, chegando esta notícia à ser proclamada como de! notavel impor saei, ms na verdade parese que nada ado continuando os inglezas na. posse das: posições iomadas pela artlheria de French. 2º [0/6 Enteiinto o peneralisimo Roberts pede cons tantemente novos reforços, que à Inglsterra até agora tem satisfeito mas que em breve à questão aberta com a Chita, quê se mostra de extrema gravidade à data das Ultimas noticias, não poderá Permite se organisem com egual presteza! “Será, decerio, este ponto uma Hova interroga- gão posta, nos destinos. da actual guerra angio Ber, Ora o frro 6 a vinda do Bal da China or. bem para a terminação da guerra nu Áfica do sul aço 

  

  

  

  

  

  

BONS AMicOS 
Deve ser um torrão de assucar que o pequeno lhés oferece. Isto posto, não são precists apre. sentações, Um tuma-lá amd é até hoje, à focus ia máis milagrosa de atrabit os homens” os cos E como os ciesinhos sobem contentes, com os 

  

  

seus modos ainda desageitados, tropegos, dando. jf os primeiros passos na vida com a mira no que lhes ha de ser gostoso! 
E no fim, muito gratos, hão de lamber a mão. do pequenino, 
Pudera!... So ainda tem assucar! 

AS CORPORAÇÕES OPERARIAS BM PORTUGAL 

n 

  

A CASA DOS VINTE E QUATRO 
Antigamente denominava-se Casa dos 2 a jun- ta con posta de vinte e quatro delegados dos bi cios mecanicos de Lisbon ou de outra qualquer ferra industrial, como Dorto. Coimbra, | Sântadem, Angra, ete, é presidida pelo Juiz do Povo, qué com O senido da camara governava O concelho. Esta instituição de notavel importancia econo: mica e politica foi crenda em Lisboa, no anno de 1422, por D, João 1, sobre às antigas"torporações imperieitamente arregimentadas até aquela data O monurcha quis assim mostrar 0 seu agrade. mento, pelo auxilio que recebeu dos offios na conquista do throno. Ào tanoeito Affonso Annes Penedo nomeou-o el-rei ju do povo, em distme- ção pelos serviços prestidos sendo ússim aquele je olhcial mecânico o primeiro que teve esse cargo 
À Casa dos 24 de Lisboa durou até 1506, amno em que D. Manoel a dissolveu, como castigo ne fiigido á cidave pela horrorosa matanga dos chris: tãos novos. * Em 1539, D, João Ill restabeleceu-a, dando-lhe novo regimento, amplamente reforma: do em 1572, & assim pertnaneceu até 7 de maio de 1834, em" que foi extincta pelo regimen conse titucional. 3 

À eleição dos delegados dos oficios é Casa dos. 24, de Lisboa, fazia-se todos Os annos em dia de S, “Thomé, sendo pelo juíz do povo depois apre. jemados na mera da verenção da cidade act so. lemne de que se lavrava assento que todo 6 ser nado subsetevia. E As eleições & outras assembléas dos 24, tinham Jogar em casa propria sita o Rocio, junto à gr ja do hospital de todos os Santos, sendo dest da pelo incendio de 1750 "algumas outras cidades, às eleições dos mes- téres fagiam-se de tres em tres annos, Aos ay de Coimbra foi isso confirmado por alyatá de » de des zembro de 1578, 
O alvará dé to de dezembro de 1643 suscitou que nas eleições dos 24 de Lisboa se devia pris Bieiro eleger 0 Juiz do Povo, à votos,e depoisde pública Ea EO reste asd A Greene ha fórma costâmada, 
O novo juiz devia logo tomar contas ao juiz 

1ho, rássim como quaesquer outras da Chsa dos > que respeitassem ao povo» à 
“ole do Povo, de Lisbos, tinha Joisooo ris de ordenado, contsddo ey o abril d 164,€ 
ue lhe era pago pelás rendas da camara. Em 1641, Dor decreto dê 19 de janeiro, fo he permitido é “iso de vara vermelha no exercício das suas func. 

gões, Ao Juie do Povo, de Coimbra, só em 3 de 
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fino do 1663 que ho foi concedido o úsar da Daian o DER RO Desenbargo do Faço arbitouhe é ordeundá de 
o fitas corta regina dá 5i5 as ada um dos ole prosdragbra dos mentes do impune RE os leia! presents la (Casa os 24 do 

  

   

Lisboa, uns estavam embandeirados, outros não. Eram &s primeiros aqueles que se achavam reu- nidos em grupos debalxo da Bandeira de um santo e patrono. 
OS mesteiraes de cada officio tinham obrigação de contribuir todos egualmente para olebrsrem as fesimdndes os asus rumos prarcetars, à juaes eram sempre feitas com gránde esplendor “Nenhum oficial mecanico podia ser leio à - sa dos 24, Sem que primelto houvesse exercido todos os Cargos da irmandade ou confraria res- pectiva. E Ainda hoje muitas das irmandades — com ex- 

O OCCIDENTE 
  

elusão absoluta das do S, Sacramento — existen- 
tes nas dilierentes egrejas de Lisboa representam. 
como que um fio de tradicção das antigas bandei- 

Assim encontramos na Ermida da Senhora da 
Oliveira, na antiga rua dos Algibebes, actual de 
S. Julião, a respectiva irmandade congregando 
grande número de confeiteiros e celebrando pom- 
posa festividade no dia de Todos os Santos. Ei 

  

  

  

  

  

  
BONS AMIGOS. 

Santa Catharina, os livreiros fazem uma solene festa. Em S, Chtispim os sapateiros tambem Tes- Iejam o santo seu patrono, Na antiga egreja de S dos o mestres construtores ls as eu. ném. Nos Martyres os musicos agrupam-se na mandade de Santa Cecilia, em que outrora, qua do crecta em 8. Roqui ver-se, Na egreja de São Tiago e & Martinho os cereiros celebram a festa da Senhoraa Erancayete No Porto, o officio dos fereiros tendo pi? p trono à Senhora da Silva, é talvez a mais antiga, seguindo-se lhe a dos ouives com Santo Eloy é a dos sapitéiros com S, Chrispim, Tinham & 

   
       

  

    

   

137 
    

Fimeira e a ultima os seus hospitaes, estas ins- Aiigões ainda hoje subsistem ias aitentada côr mo de de Lisboa, Eram as antigas bandeiras, comprehendendo cada uma delas varios officio, na êrma que va” mos indicar. E claro que nos referimos a Eisboa, pois como dissémos havia em outras cidades 08 Fespectivos mestéres: Bang: barbeiro de barbear, barbeiro deguar- 
  

+ espadas, fundidos de cobre, fereiro, esa 
o, ferrador, dourador, bate-folhas, espingar- deiro & cutieiro, Esta bandeira dava dis homens 

 Gusa dos 24º ho primeiro destes oficios cha. mava-se O. cabeça da bandeira e Os outros eram 
S, Miguel; ferreiro, canteiro, sriguejro de cha- péos, pêntiiro, Taveiro, albardeiro e latoeito de 

Tanôlsio. Dava egualmente doi delegados : Ulvipim. Sopateiro, odreiro, curidor e sur- 
rador. Dava dois delegados. “Srà da Conceição: Correeiro, seleiro é fteiro. Tambem dava dóis delegados à Casa dos 24. 

   

   



    

  

138 O OCCIDENTE 
    

Sra das Mercês: pasteleiro, torneiro, Iatoeiro 
de folha branca e latoeiro de folha amarela. Esta 
bandeira delegava um homem. é 

Santa Rupna é Santa Justa: oleiro, sombrei-. 
reiro é chocolateiro. Dava tambem um delegado. 

'S. José: pedreiro. carpinteiro de casas, canté 
ro, violeiro e ladrilhador. Esta bandeira dava dois 
homens é Casa dos 24 

'S. Gunçalo: tosador, vidraceiro, tintureiro, es- 
teireiro é tecelio. Dava um homem é Casa dos. 

      

“senhora da Oliveira conetio; carpintio de 
corrusgens, carpinteiro de jogos de carruagem & 
Piehelgiros Esta! bandeira dava um homem. 

“Senhora das Candeias: alfniate, bainheiro, ca- 
rapuceiro e algibeho. Estes oficios davam dois 
homens d Casa dos 24 à 

“Senhora da Encarnação: carpinteiro de moveis 
e sambloge, entalbador e coronheiro. Esta ban- 
deira dava im homem à ( asa dos 24 

Alguns. oficios havia que não estavam emban- 
deirados e que, todavia, tinham representação na. 
Casa dos 24, Como os de tanoeiro, cereeiro, ou- 
ríves de ouro e da prata, altermado com o de la- 
pidario e cordociro e alternado com o de sapa- 
leiro é cordoeiro de linho, dando os seguintes de- 
legados: 2 tanoeiros, a cereeiros, 1 ourives do ou- 
ro; 1 ourives da prata é 1 cordatiro. 

IConhecem-se noticias de alguns offcios muda- 
rem de bandeira, por questões complicadas mas 
dovéras interessantes. Os archivos. municipaes 
guardam varios documentos importantes por on. 
de se pode destrinçar bem estes asumptos é 

“Tambem havia oficios que, não estando na. 
Casa dos 24, tinham comtude regimento dado 
pelo. senado da camara. sendo uns sujeitos à ca- 
“sara pelo peloaro da almowaia, e otros a um 
official: mór do respectivo officio. 
ae omecia asa com 05 armeiro a fereros 

e ferros de lanças, cujas cartas de privlegios| 
oram passadas. pelo Armeiro-mêr do reino nos 
juizes & mestres o ofhcio nas dilerentes cidades, 

Em 1795, declarou-se que os privilegios d'esses 
sf ines necanicos eram os mesmos dos bonbar- 
eiros « espingardeiros, aos quaes, em uma carta 

régia, de 1818, se tinham contedido valiosas pre- 
rogativas quando estivessem matriculados na dl- 
masem du reino, como então se denominava o ar- 
senal de guerra em Lisbon 

Dentre exses privilegios, destacaremos os da. 
isenção do serviço por imar ou por terra-em tem- 

; não serem arruados, te- 
, e, considerarem se, por 

pressa vontade do rei, de todos os olcides «os 
mais privilegiados e guardados que nenhuns o 
tros que mais privilegios tenham. 
a omado os moedtros tinham privilegos ai 

Pelo alvará de 6 de setembro de 1513 pronibe- 
se que se tome de aposentadoria as casas dos moe- 
deiros de Lisboa, estendendo-se o mesmo privi- 
eg és suas viuvas, ai Por outro, passado em 25 de janeiro de 1521 
el-rei DD Manoel determina que todos os que s- 
tiverem debaixo dos poderes dos moedeiros, bem 
como os filhos soltenos d'estes, não fossem pre- 
sos em cadeias publicas, mas sim. fossem entres 
gues ao aleaide da moeda sem pagarem carcera-. 
fem, Priviegio que depois foi conirmado pelos 

ilinpes. 
Pelo alyará de 20 de janeiro de 1551 se deter- 

mina que gs causas dos mosdeiros sejam tratadas. 
no juizo da conservatoria da moeda é pelo de 15 
deserembro de 1554 se determina que às appella- 
gões dos moedeiros venham á casa da Supplicação. 

No alvará de 15 de dezembro de 1557 D João 
determina que os moedeiros de Lishou e oficines 
da moeda, Sendo demandados por viuvas, sejam 
às causas 'conhecidas pelo conservador da moe- 
da, sendo eles rêos; é sendo auetores, conhecesse 
dessas causas O juiz delas, É por Ultmo, pelo 
alvará de 9 de setembro de 1687 Se ordena que os. 
moeleiros que não estejam era excréicio gozem 
dos mesmos privilegios que os seus companhei 
108.2 
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Nos actos públicos, especialmente nas proci 
“ões, tomavam sempre logaras Bandeiras dos ofi- 
cios, as quies eram à maneira de grandes paineis, 
de forma quasrangular, suspen-os por cordões de 
gta e ouro, de que bendiam muita é grandes 
dorlas do mesmo metal ou de prata dourada, 

Estas bandeiras eram em grande numero é de 
grande riqueza, sendo umas de damasco, outras. 
de brocado carmezim e muitas de bordaduras de 
ouro, sobre as quaes se viam representadas em 
preciosas tarjas e circulos de ouro às imavens dos 
Santos que. em sum vida exerceram oficios me- 
canicos, ou de outros santos à quem escolhera a 
devoção dos oficios para seu patrono. 
Núma faustosa. procissão de Corpus Christi 

realizada em Lisboa no dia & de junho de 1719 ! 
ram as bandeiras dos oficios levada por homens 
vestidos com opas ou tunicas talares perfiladas de. 
galão de prato. Algumas das bandeiras eram tão. pezadas pelo muito ouro das suas guarnições fran- 
Jas e bordadura, que para se moverem precisavam da força de tras ou quatro homens, que de quan- 
do em quando se revezavam. à 

Vestiam estes de encarnado com perfil de galão 
de prata, vendo-se em todas aé bandeiras o capri- 
cho dos offciaes mecanicos de Lisboa, À preemi- 
nência do loxar em que iam era indício da sua 
grande antiguidade. Acompanhavam cala bandei- 
Fá os oficines mecanicos dos varios oficios nella 
Tespecuvamente agaremiados 

  

  

  

  

  

Esteves Pereira. 
— se 

IENCIA MODERNA 
Nesta secção occupar-nos-hemos, quanto pos: sites em eldoidar og nosãos leitores Sobre todas a invenções o descobertas mais recentes, ralisa- 

das/em Soda o mundo é que denotam o indiseu- 
tive progresso da sslenia. Boremos, de parte 03 
Ha pr todo conhesdos e dias non hemos 
xcluslgamente áquilo gue poderá constituir uma 
novidade na sinta, E 

As ssiencias progridem quasi que paralllamen- 
ce Ee do lts, E sendo idolo aa revista 
& indicar sempre o desenvolvimento progressivo 
Seas ultimas, parece-nos egualmente util que 
nos dccupemos das primeiras. 
to dot, vamos dar principio & mossa tarefa, |, 

1 

s 

  

     
   

  

Duas dus maiores invenções do seculo xx fo- 
sam, sem duvida, O phonographo (que conseguiu 
obter à palavra do homem gravada, de modo que 
e torna facillimo em qualquer momento à sua re- 
rodueção) e o telephone, que transmitte essa pa- 
lavra a di-tancias consideráveis, 

? de uma combinação d estes dois apparelhos, 
devida ao ilustre engenheiro Waldelmar Poul- 
Sen, que nos vamos ocupar. 
Como facilmente se pode calcular, o apparelho. 

tem por fim transmitir a palavra à distancia e 
registal-a á medida que for transmitida. 

já anteriormente, em 188, William Haunver 
tentára realizar esta combinação, é ainda mais r 
centemente Durand, em 1899: mas nenhum dos. 
appárelhos que estês apresentaram, satisfariam 
completamente ao fim a que se destinavam Oxalá 

ue o aparelho do illustre engenheiro norueguer 
Poulsen consiga esse fim. 

Este. aparelho baseia-se na reproducção e 
registo dos sons por meio dos phenomenos ele- 
caro magneticos. Às palavras são pronunciadas 
junto a um mierophone que se acha em circuito 
tom uma pilha, uma linha de transmissão é um. 
Slectro iman de pequenas dimensões, com ou sem. 
bobine d'inducção, dependendo esta circumstan- 
cia do comprimento da referida linha. Este ele- 
Giro imam. desloca-se Iongitudinalmente muito. 
perto de um fio d'aço de 03,5 de diametro en- 
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volvido em espiral sobre um cyiindro animado 
de movimento uniforme de rotação, abracando o 
fio os dois polos do eleciro-iman. 

Sobre a Influencia da corrente atravessando o 
fio, forma-se um campo magnetico, dando assim 
origem, no fio de aço, a magnetisações transver- 
Saes continuas: d'este modo, a palavra vae-se gra- 
Vando por méio do magnetismo, sem qualquer 
outro contacto mechanico entre 0 systema regis- 
trador e o eylindro já registado. 

Querendo reproduzir à palava gravada, basta 
ligar o electro-iman com um telephone magneti- 
co de Bell. À magnetisação variavel do fio, des- 
locando-se entre as pontas polares do electro- 
iman, desenvolve correntes de inducção ondula- 
torias que fazem com que o telephone repita as. 
palavras gravadas. 

Para que o fo possa ser de novo gravado, bas 
fará fer ireular, em sentido contrario, umá cor 
rente electrica, que irá sucessivamente suppr 
mindo todas as impressões existentes no fio gra- 
vado, " 

  

  

  

  

MINAS NATURAES DE SAnÃO 
As revistas scientificas americanas annunciam 

o apparecimento, nos Estados Unidos, de tres ja- 
Zago maturaes de sabão. 

'9 sabão, producto que tem sido obtido artif- 
clulment, rexltado de multilices é complexas 
operações, passará a ser-nos fornecido pela n Cêra Se por acaso se levar a eleito u exploração 
dbéstes juzigos e os teus productos apresentarem 
ds Condições necessarias: para que estes possam. 
Slbstituif com vantagem os subõés que até hoje 
se teem fabricado. 

SE Gesim Br, à industria do sabão começará 
manifestamente” um periodo de decadencia. 
Com efeito, o sabão natural virá fazer concor- 

rencia ao sabio artificial, se não peia qualidade, 
lo menos pelo preço, visto que sendo o traba 

io para a sua extradção muito menor do que 9 
trabalho necessario pára obter O sabão artlcial, o preço deve ser manifestamente menor, e como 
à Eonsumudor procura sempre, em identicas cir- 
cumstancias de qualidade, o próducto que lhe 
menos dispendioso, conelhe-se facilmente que to-| 
dos optardo pela compra do sabio natural. 

'Ô rodueto existente nestes jnrigos que pod substituir os sabões, é constituido por Uma qua 
lidade especial de avuilia, Se expozermos esta ar. 
gia ao ar durante o espaço de Vinte e quatro ho. 
Pas, esta solidifica e toma à consistência do sabão 
ordinario, podendo facilmente cortar-se esta mas. 
Sa em peiliços e sob esta fôrma lançal-a ao com- 

E, como se vô, este sabão fornecido pela na- 
tureza, constituido unicamente por uma especie 
de argila muito fluida, encontrando se em cama 
dis Bastante espessas a pequenas distancias dos 
Jagos Erê e Outario, é tambem, em menor por- 
cão, na Colombia Ingleza. 
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prio Antonio 4. O. Machado, 

O REI DAS SERRAS 

Midmond Aboue 
1 

O SR MHERMANAN SCHULTZ 

  

Foi no dia 3 de julho. Estaya cu, muito bem 
descuidado, pelas seis horas da manhã à segar às 
unhas More, quando vejo entrar um rapaz alto, 
Biro, imberbe, dom lunetas áloiro é um bomnetziz 
ho állemeo, Um sobretudo muito largo de lasting. 
foeava melancolicamento em torno Vel como 
véia 80 longo. dum mastro, quando abrinda O Ventos Não “razia luvas, e Os sapatos de colro 
o nham, por base Viva, valentes sola. ão 
seas que The rodeavam o pé como com um pas- 
Maiéxinho: Na aliibeira do fado, sobre O coração, 
erdelava-se em relevo é desenhava vagamente & 
Contorno sob o pannolustroso um grande cachim- 
o de Tojça. Nem sequer perguntei ao desconhe: 
Síto se Havia. andado em alguma universidade 
ieimãs puz o regador no cho e saudei-o com 
Uns lindo 3. Guten morgen 2 respondeu-mê lie em francer, mas com 
Incventâvel sotaque, chamo-me Hermant Schultz; 
passeiuns dias na Grecia e por toda a parte 0 seu 

o me acompanhou, 

  

  

 



          

      

  

  

  

  

  

O occiDeNTE ão 

ste exordio acordou no meu coração suavissi — Não é preciso. Assim que o livro aparecer, — de servir, compreliende e arranha mais ou menos ma alegria; pareceu-me logo quea voz do estrangei- temos logo Uma contrafueção feita pelo Wollgang todas as linguas da Eoropar Eu mão reinos To era muito mais melodiosa do que a musica de Gerhard, de Leipzig. Lá o leio. Adeus sitivamente o dom das linguas, mas sou polyglot. Mozart e logo dirigi para as suas luneias oiro Assim que ele se foi reli a istoria que me ha- — ta disincto e tanto falo Braço como degleiar 
  o meu olhar cheio de profundo reconhecimen- 

tos O amigo leitor nem imagina o que nós gosta. 
mos da gente que nos lê. Só desejaria ser rico. 
Pára assegurar O bem-estar à todos aqueles que me hão lido alguma vez, 

Apertei a mão do excellente rapaz é offerec 
lhe o melhor banco do jardim, porque temos lá 

Isge-me que era botanico'é que andava em 
missão do jardim das plantas de Hamburgo, À” 
medida que ia completando o seu hervario, ob- 
servára. muito as terras, os bichos e os homens, 

À singeleza das suns destrinções, seus pontos de 
vista estreitos mas ajuizados, lembraram-me al 
gum tanto à forma do bom velhote Herodoto. 
Exprimia-se pesadamente, mas com tal candura 
que inspirava, confiança; sublinhava as palavras. 
com o tom d'um homem perfeitamente conven- 
cido. Deume notícias, se não de toda a cidade, 
pelo menos dos principaes vultos e Athenas. de 
que falei no meu livro. No decorrer do cavaco. 
apresentou certas Ídeas geraes que tanto mais 
Sénsatas me pareceram quanto é certo que, antes. 
delle, já eu às havia desenvolvido. AO cabo de 

Não sei qual de nós falou primeiro em bando- loiros. Quem viejou pela Itai fal de quadros, 
quem pela Inglaterra de industria: cada terra 
tem lá a sua especialidade. ad 

— Caro sr, perguntei ao precioso desconheci- do, encontrod algâma vez ox salteadores? E ver- 
dade o que se diz, que ainda os ha na Grecia? 
— Muito verdade, respondeu gravemente, Vivi 

quinze dias nas unhas do terrivel Hadgi-Stavros, 
cognominado o Rei dis Serras, para poder falaé por experiencia propria. Se cstá de maré e se o Não assusta um» historia comprida, posso contar- lhe com todos os pormenores à minha aventura, Faça disso O que lhe apetecer: romance, novella, ou talvez melhor, visto ser Corto, um capitulo é mais para o seu livrinho em que já escreveu ver- dades tão curiosas. E Isso seria extrema bondade, respondi, e aqui lhe ponho as minhas orelhas ás'suas ordens, Ve. 
nha aqui para o meu quarto de trabalho. Estare- mos mais d fresca, sem que deixem de ir ter com. mosto os perfumes do reseda é das ervilhas de cheiro. 

Seguiu me da melhor vontade, cantarolando em rego o estribilho d'uma cantiga popular. Cistbelsceo-se” no ivan, com de permas cruz zadas como os arabes, tirou o sobretudo para es far mus d fresem aecendeu o cachimbo & come. ou a historia, que eu sentado minha carteira, da stcnographando: 
Fui sempre homem que nunca desconfiei de ninguem, muito menos de quem me faz elogios Envetanto o homem contava me cisto mara vilhosts, que. por vezes perguntei. aos meus bo- tões sé elle não estava 'a mangar comigo. Mas falava com uma tal certeza e era tão limpido o 

alhar de seus olhos azues, que logo no mesmo. instante se apagavam os relampágos do. meu scepticismo. 
Falou, falou, até ao meio dia dia é meia hora. Se alguma vez se calou, foi pará accender O cachimbo. Não olhei para elle que 0 não visse. plácidamente a sorrir, como Jupiter no quinto 

acto do Amplytrião. 
Vieram dizér-nos que o almoço estava na mesa, Hermann sentou-se na minha rente e todas as leves duvidas que me haviam atravessado a cabe- ga se desvaneceram deante d'aquele apetite. Eu Sei que um bom estomago nunca se dá com uma. má consciencia. O allemiosinho era bom conviva. de mais para ser narrador infiel; a voracidade. respondia-me pela veracidade, Passando-lhe o prato dos morangos, confessei lhe que duvidára. um instante da bom fé com que me falava Res- pondeu-me com um sorriso angelice, “Passei com O meu novo amigo o dia inteiro e não tive razõas de queixa sobre a lentidão do tempo. 
A's cinco da tarde o rapaz apagou o cachimbo, vestiu o sobretudo e apertou.me a mão, dizendo” me adeus, 
— Até mais ver, respondi. A — Não, disse, mencando a cabeça parto hoje no comboio das sete e não espero tomar à vel-o. — Deixe-me a sua morada, Não desisti do pra. ger de mais uma viagem o talvez passe por Ham. urgo 
= Infelizmente ainda não sei onde irei dar com os ossos. A Allemanha é tamanha... Não está es- cripto que cu deva morrer cidadão de Hamburgo, — Mas se eu publicar a sua historia, quero do menos mandar-lhe tm exemplar 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

via dictado; pareceu-me haver coisas extraord 
narias, mas nada que se oppuzesse ao que muita 
vez vira, e ouvira contar durante a minha estada 
ma Grecia : E 'Comtudo ao enviar o manuscrinto para a im- 
prensa. vejo.me um escrupulo Se houvesse qual. 
quer esro na historia de Hermann? Como editor 
Sempre tinha uma certa responsabilidade, Publ car assim, sem revisão à historia do Rei das Ser. 
ras não séria xpôr- mê ds paternaes reprehensões. 
do Jornal dos Debates, aos desmentidos dos ga- 
zeteiros de Athenas e ás grosserias do Especta 
dr do Orient? ksa perapicagsima folha jr ventou que era cu mbrreca; deveria pois forne- 
cer-lhe Sccasião de me chamar cego ? Na duvida, mandei tirar uma copia do manu: 
serito e enviei-a à Um homem digno de toda à 
confiança, um grego de Athenas, sr, Patriots 
Pseftis. Pedia-lhe. que. marcasse bem, com grega. sinceridade é sem os poupar, qualquer erro do 
meu amigo, promeutendo-lhe imprimir a resposta 
no fim do volume. ço q 

Entretanto entrego é curiosidade publica o tex- to exacto di historia de Hermann, Não, troquei 
uma só palavra, respeitando as maiores inverosi melhançãs. Cortigilo seria tornar-me seu colla- 
borador 
Hermana é quem lhes falo, puxando fumaças do 

seu cachimbo de loiça é sortindo-lhes por detraz dos seus oculos dioiro. 
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pros 
eae ade e Dec ao Cape IS E oia 6 foro: No os Done Corte pão os us como statis Sol lt todos cum tbder dentes: Cale OM SCO TE a RAE o ne ER IR SR o ot E minis disinem quo, Logo que eu voltas de PAN dade asp Ea Frota o e oiro as meu pd nha cus lt Aa ecra Dat el ada ad ada FHanço é pOr ago eltava Eovocido Ae doar Ec RO pod re Capcom CRU ue po esa A acusada ra ento da, princeaa Vol toi o temente to Raul, À Pesca lugoo todo o primeiro ndão úinha cridas é correio e pagava Vime orine poi dias o tenente fapçes mbedia na agtafanáde o Pagava, com comida e tudo, florim é mcio. Ora, Passado Um met, O frandseE-se co à pilneesh usa ma mesa araaa em. Dorguê Es vita: porque fa Guga com la: MeU pn, com desá Sihos de pao, via me mio mas bomilo & alegam: te do que tenente, é diva como oro que aaiE dia menos dia, au vi de encontear a once aque nos Ravi de enviava od Na noite da minha! despedido, bebemos uma garra de velho Reno E atra gor coube no inca COPO, O santo homem até hoc dale Era Um presogio certo rraquelie mesmo ano eu havia de casar. Respeiiando he “5 desses não The quiz lembrar quê as princesas em geral ão alem de tepecira Mani, O caio Fo que deseribarquei do Pirgu tem o menor romancininho para coma: Ô chanceler da legião da Brida, para quem levava cartas de recorimandnção alojoleme cine sa o tl Chiado, paella aorcanto da aa! dMermes é da Praca do Polaco. Cem itan: Ee Cristodulo é um relho palicao, condecorado om a cru de ferro, quando ii deguerra da a dependencia, E tenente de plalanço é recebe o ardendo por dera dobáledo Andi tempra vos. tido À grego, barato vermelho de borla pu ja cquéta bordada prata seia Branca e poltinas di Pads, para venda, Bolada e bolos: 

Sua esposa, Maroula, é enorme, como todas as pai os ntnes Ohms one laio pisada pita cede aa pra quado o dexo estava rela hora: da oito. Nasenra na da ig do Veste como a anitaco easaço de Veludo negro, sia de cor elara alo! Go atado nos eabelçã Nem Ghtodulo tim a mulher sabem palavra de alemão; mos o flo Demenlor que denado 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Mano ou irancez, Era boi ente, Deram-me um quarto cajado, som uma boa mesa de pinho, duas caderas de pá” Jha, um colxio muito pouco espeiso, um cobre tor! é dois lençoes de algodão. Almoçava uma gola de slepo, jantava Um prato de carne, com muitas azeitonas c peixe seccos ceava legbmes, mel e bolos. Mas o que mais me [ez estimára ca” sa, foi um certo vinho de Santorino que Christo: dio foi descobrir não sei onde, Nunca beby mui. to, porque o vinho era trepador mas ao fi do jantar punha-me sempre a citar versos de Ana. Sreonte é à descobrir ns restos de formosura no osto lunar da gorducha Maroula Comvamos todos em familia com Christodulo é os pensionistas da casa Eram quatro internos e um externo. O primeiro andar dividiase cm quatro quar- os Omelhor deles era habitado por um archeo” logo france, e. Hippolyto Mérindy. e assim fossem todos 0s francezes, desaraçada França! Era um homemzinho de entte dbsoio & gusrênt e Cinco anos muito ruivo muito mago falando muro & Grmado com duas mãos humidas & quentes com que se ajarrava do parceiro, Ti- nha” duos paixões: archeologia & philantropia Era socio de muutas academiss e de muitas con” fraras de beneficencia. Apostolo da cardude é  múnca O pobre. Quanto ádrcheoio- Penso eU, que o seu amor até Coroado por não sei quê academia de provincia pela memoria sobre o pre o do papel em tempo de Orpheu, Foi animado por tal exito que resolveu viajar pela Grecia, re- Solhendo matarises para obra dá maior folego: tava de saber o asite que Domus Bastou, quando esereveu à segunda Piilippica Os meus dois outros visinhos no eram de tan- ta aelencia é pouco os ralavam às coisas de ou- tros tempos. 
Giacomo Fondi era um desgraçado malte, em- pregado tum consulado qualquer, onde ganhava dento e cincoenta francos, por méz à fechar car tas. Qualquer outro emprego caliava lhe melhor e pare, À natores que povoou ilha de Ma. 

ta” para que nunca falassem Carregadores no Oriente, déra 30 pobre Fondi hombres, braços & mãos de Nilo de Crotona. Nascêra pará manjar massos & não páusinhos de lacre. Alhora de jan: tar é que el entrava no seu verdadeiro elemen- to. Gomia como um capião da Iliada + rangiam- Ih as masils, ditavam-sehe as véntas bri- 
Ihavam he os olhos, scintilavam seus trinta € dois dentes, môs formidaveis de que elle era o moi. 
nho. Bo que dizia não me lembro lá muito Da inteligencia, facilmente se lhe achavam os tímia tes, do appeiie é que não. O Cristodulo mada anhou albergando-o durante quatro annos, cm Bora o obrigisse a pagar dez Francos por mer, pára sopplemênto de comidas. 

  

    

   

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continua). 
—— oo — 

Mosicographia Mascaró, para Cegos é videntes. 

O sr. dr. Mascaró, continuando na sua bem co- nhecida dedicação pelos cegos, em que tem em- pregado boa parte da vida, apresentou o am no passado o seu novo systema de escrever ma. sica que denominou Musicographia e de que o Occrorxre se ocupou a pag. 6o do vol. de 1809. a 

  

«Foi presente ao Conselho Escolar do Conser- vatorio Regl de Lisbon um methodo destinado pe: To sr. dr. Mascarô no ensino da musica aos vez , obra que o seu austor intitula Musicograpiuia hispono portugueza para cegos e videntes rovadistino conto Está er 0 sr: dr Mascaró um verdadeiro benemerito e sendo a sua invenção um melhoramento do aystema imoginado pelo te- lebre pedaxogo Braile, caber-lhe hiam o maio. rés louvores mesmo que o resultado prático da sua obra não fosse absolutamente coroado de exi to, Para o Conselho Escolar do Conservasorio dar o seu parecer convicto e absoluto deerea de tod assumpto, seria necessario que além de estudar



no 
   

O OCCIDENTE. 

    

MUSICOGRAPHIA MASCARÓ PARA CEGOS E VIDENTES, COMPARADA COM A NOTACÃO MUSICAL ORDINARIA 

Piano 

Attemamento q systema, visse e apreiass a sua 
applicação pedazogica & seguisse os progressos. 
dos alumnos aos quaes o methodo se destina. E! 
certo que à este trabalho, como a tantos outros. 
da sua especie se não pode applicar a locução la. 
ina Res judicata pro veritate habetur ; necessa. 

rio se torna que O Systema não só se afligure pra- 
tico mas dê além á'sso os resultados desejados 
“mo ensino, o que se não obtem senão após longo. 
tempo de experiencias. 

Assim, tanto quanto permite ao Conselho Es-| 
colar do Conservatorio, uma analyse superficial do. 
Systema em questão, é de parecer que tal methodo 
vem prehencher uma lacuna e deyerá pela sua sim- 
plicidade pratica dar o resultado desejado, sem 
Que dos professores se imponha um estudo ábso- 
lutamente especial attenta a sua afinidade com o 
systema vulgar do ensino da musica. Os aignaes. 
empregados para a sua leitura taes como as figu- 
ras, os aceidentes etc., assemelham-se aos da mu- 
Sica usual, e, alliados hos caracteres e algarismos. 
representativos das notas, completam um metho- 
do de facil comprebensão e que attesta o estudo, 
à dedicação e à benemerencia do seu auctor. 

  

  

  

  

Lisboa, 31 de Maio de 1900. 
Sousa Bahia, João 
dia é Silva é Julio.    (aa) Francisco Jorge de 

Evangelista Machado da Ci 
Candido Neuparth., 

   

Com a musicographia Mascará podem escre- ver-se. todos os pemamentos musidaes sem pau. tagrama mem cláves, referindo-se à escala geral dé Sons de sete oitavas que se representam pelos numeros, romanos 1, 1,1, IV. V. Vi e VI e às notas pelas suas inclaeê Dy R, M, FS, Ly É cos imterválios. pelos algariamos 2 3/4,/,, 7,8 Te systr, lizand tanto te Como a videntes, é de êsperar que se propogue, simpli- Gando bástanto o estudo da master” 

  

   
    

  

Recebemos é agradecemos 
  

Revistas photographi 
E' notavel, sem duvida, o desenvolvimento que dou ja ooo 4 pbeemaãoRO o E for pad saia 
gp de ponogranhio nd tocam 
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Marcial 

Entro varios catalogos de fabricas estrangeiras 
temos presentes as seguintes revistas de propa- 
ganda photographica : 

do Prooadô- Rue mensal d a lgtogmanhe 
appliquêe ui. presas, 1ôre amnée. Nº 1, pur 

Me ar Ay. Penrose & 5, rue Notré Damie des 
Champs, dá, Paris. 
Est iesista insere artigos technicos, descre- 

vendo os modemos processos das 8 córes, plato- 
graplia, esmalt, exe, explicando-os muito ucein- 
tamentê.   

  

Photo-Hall-Gatologo em portuguer, ilustra- 
trader qa casa de appurelhos photopraphicos sita 
Tairoh Series em Paris E estbeledimento dedica-so especialmente | fopeçer 0 amadores, pois que 0 deus apare 
Thos são de modico práço sólidos & facilmente 
manejaveis:   

Photo-sport— Catalogo em hespanhol, publica- 
do pela fabrica de Georges de Gourbin, no Squa 
e e POpera, Paris, estabelecida também com o 
intuito exelusivo de fornecer 05 amadores photo- 
graphics Na verdade, a. photographia, ora considerad como arte, orá como simples distracção, pode di 
Serrse qui Feunie 0 util 20 agradavel À posse de 
dê um grande numero de nhotograpivas é um pra- 
Ze em que sobresabem às pequeninas lembran- 
Gis, indeleveis q encantadoras, de uma afiição, 
e Um posueo, dos maiores ou menores sucessos 

di rossa existencia, que, astim. podemos rever à 
“do o momento, auian “anloções é alegrias 
forçosamente pastageiras. 
(caças, BOI & enorme perfeição atingida pe- 

Jos apparlhos e à simplicidade dos processos, o 
Sporb da photograplia uamenta sem cessar, é ha 
bjo um prande mumero de amadores que Exce- 
dei muit profissiontes na sua habilidade. 

Towvaveis dão, pois ox esforços dos industrises 
quiet cabo pelo 0 ue apparlhos, 
SM isimo, é que se indiquem os seus estabele- 
Ghentos ao favor público. 

  

    
     

  

  

   

  

  Relatorios do associações — É sempre com in- 

antigas e portanto nais radicados e conceituadas, 
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Merecem especial referência A Associação de soceorros mulvos na inabilidade, que sé acha no Seu: 28. anno de existencins O Pelicano, que bus- Ga drama, roças à uma ndo 
hão teem desamparado, tendo o ultimo anno conseguido já augmentar o seu fundo ass diva. Do Agylo dos Orplãos de Santa Cuharina, to- quo print o relatorio io nã sudo solene 
tão yeah instaiado O Eoletim da Associação de Orações e boas obras pela. conversão dos. pretos é tambem um docuniento honroso: interessante para Poruu- gal, pela propaganda dos missionários do Espírito Santo de" Angola e Com O “relatorio da direcção do Real Gyrmmasio Club Portugues, fusdado em 1875, é tambem um 
documento em que se expõe Meilamente o es 
todo financeiro do elegante gremio e os esforços 
dos seus directores em conservar-lhe o bom no- 
me de que sempre tom gozado 

  

       

  

   

  

    
   

  

DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 
NARRATIVA DE UM MARINHEIRO 

Edição popular 
comemorativa do descobrimento do Brasil 

Um volume profusamente illustrado com gra sui, de eta do Bra, retrato de Peiro À 
res! Cabral o mappa. dê viagem do descobri: 
ento ete, com uma linda capa à côresalegorica ao descobrimento. j 

Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 
Pelo correio accresce 20 réis de porte, 
Acaba de sair do prélo. Pedidos. 
EMPREZA DO «OCCIDENTE» 

Targo do Poço Novo INHOA 

MARINHA DE GUERRA PORTUGUZA 
EM 1899 

Uma bonita estampa para'quadro, impressa em. 
côr, centendo. 

10 navios de guerra portuguezes 

  

    A? venda nas livrarias e na Empresa do «Ocei 
dente» — Largro do Poço Novo — Lisboa, 
  

  

Teeservados todos os direitos de propri dade aetintica é Ntteriria, 

 


